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Este trimestre que agora termina é para quase todos
nós um tempo de férias. Um tempo que permite o
abrandamento e descanso da rotina quotidiana, mas
também um tempo que pode e deve ser de encontro
com Deus, sem datas marcadas nem horas fixas. Num
momento em que enquanto católicos somos chamados
a sair em missão ao encontro do Próximo, devemos ter
presente que as nossas obras são o braço activo da
nossa espiritualidade. Foi o que se passou na Ordem de
Malta, tanto a nível internacional como em Portugal.
Quer o Acampamento de Verão Internacional que se
realizou na Alemanha congregando jovens oriundos de
diversos países que se voluntariaram para
proporcionar um período de férias diferente a pessoas
com deficiência, quer a missão realizada pelo CVOM
em Santiago de Compostela apoiando peregrinos na
sua chegada à cidade do Apóstolo, são tempos
dedicados a Deus e ao Próximo.
Em Portugal estamos, de forma sustentada, a arrancar
ou reatar novos projectos de acção hospitalária e este
período de Verão, também foi exemplo disso mesmo.
A obra do Menino Deus foi a primeira a arrancar com a
angariação de material escolar para o novo ano lectivo
e o refrescar das paredes do recreio para acolher as
brincadeiras dos mais pequenos, envolvendo vários
Cavaleiros, Damas e Voluntários da Ordem. Nos
próximos meses, outras iniciativas se seguirão por
forma a ajudar os mais necessitados, criando condições
para que cada um se possa identificar e dedicar ao
trabalho de voluntariado que mais o realize.
A Assembleia Portuguesa está também a trabalhar a
componente espiritual. As missas mensais, bem como
as reflexões semanais preparadas pelos nossos
Capelães, já entraram no quotidiano de muitos dos
seus membros e está já a ser preparado o retiro de
Advento que se pretende seja um ponto alto da vida
espiritual da nossa Assembleia nos próximos meses.
É essencial que Todos dentro das suas capacidades e
possibilidades possam cumprir com o carisma da nossa
Ordem.

• Missão em Santiago de 
Compostela

• Menino Deus
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Malteser International
Após a destruição catastrófica provocada pelo
furacão Dorian nas Bahamas no passado dia 1
de Setembro, uma equipa do Malteser
International (MI) chegou ao país e juntou-se a
parceiros locais para avaliar as necessidades e
propor acções de resposta imediata.
As atenções estão particularmente focadas na
população de Marsh Harbour, uma das áreas
mais atingidas. Além da criação de abrigos
temporários, através da disponibilização de
casas móveis para atender às necessidades de
famílias cujas casas foram destruídas, também
se prestará apoio à reconstrução e
reequipamento de escolas, especialmente uma
para crianças com necessidades educativas
especiais.
O MI alocou 100.000 USD para as vítimas do
furacão Dorian nas Bahamas, verba que será
especialmente direccionada à reabilitação de
escolas, aquisição de materiais de construção e
reboques, além de comida e água para as
muitas pessoas afectadas.
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Destaques



Na homilia, o Monsenhor Acerbi, prelado emérito da Ordem, recordou as palavras do papa Bento XVI, que na sua
encíclica “Deus Caritas est” denominou a Virgem Maria de “espelho de toda a santidade”: “Maria é uma mulher
que ama e como crente, medita os pensamentos e vontades de Deus com a vontade de Deus”, concluindo que esse
"é um óptimo programa para nossa vida quotidiana".
No final da Missa, o Grão-Mestre e os membros da Ordem, em procissão no interior da Porziuncola, um dos lugares
mais sagrados da vida de São Francisco, prestaram homenagem ao Ícone da Santíssima Virgem do Monte Filermo
trazido pelos franciscanos de Rodes para Assis no final da Segunda Guerra Mundial. Seguiu-se uma visita à
residência magistral no Castelo Magione, onde o Prof. Vittorio Capuzza deu nota dos desenvolvimentos da Causa de
Beatificação do 78.º Grão-Mestre, Frà Andrew Bertie.

Ordem de Malta no Mundo

Acampamento Internacional de Verão 2019
O Acampamento Internacional de Verão da Ordem de Malta de 2019, destinado a deficientes e voluntários da Ordem
vindos de 24 países, foi organizado este ano pela associação alemã no sopé do Zugspitze, na Baviera. Durante uma
intensa semana, o acampamento recebeu cerca de 500 pessoas entre funcionários, voluntários e pessoas com
deficiência com idades entre os 18 e os 35 anos. Foram essas pessoas que, no esplêndido cenário do mosteiro
beneditino de Ettal, receberam com os seus sorrisos e a sua vitalidade avassaladora o Grão Mestre da Ordem, Frà
Giacomo Dalla Torre del Tempio di Sanguinetto, para uma visita de três dias, acompanhado pelo Grande Chanceler,
Albrecht Boeselager, o Grande Hospitalário, Dominique de La Rochefoucauld-Montbel e o Presidente da Associação
Alemã, Erich Lobkowicz. Durante as várias reuniões sociais, desde as refeições na cantina até às numerosas
actividades ao ar livre, passando pelos momentos de meditação e oração, o Grão Mestre registou o enorme esforço
de organização que um evento desta grandeza envolve e expressou a sua sincera gratidão e apreço pela imensa
dedicação e entrega dos jovens membros da Ordem. "Tentem preservar a alegria que enche os vossos corações
durante estes dias e levem-na convosco para a vossa vida corrente", disse Frà Giacomo durante a missa celebrada na
igreja de St Kajetan, em Munique, com a presença de todos os participantes do Acampamento com o ministro do
Interior da Baviera, Joachim Herrmann, que apoiou com entusiasmo este evento. O próximo Acampamento
Internacional da Ordem de Malta será realizado em Itália, em Ciampino, Roma, em Agosto de 2020.

2

ORDEM DE MALTA

PORTUGAL

2

Peregrinação a Assis
No dia 7 de Setembro, realizou-se a tradicional
peregrinação em homenagem à Santíssima Virgem do
Monte Filermo, padroeira da Ordem de Malta.
Por expresso desejo do Grão Mestre, Frà Giacomo
Dalla Torre del Tempio di Sanguinetto, a peregrinação
a Assis - para celebrar a Natividade da Virgem Maria,
no dia 8 de Setembro – ganhou uma verdadeira
dimensão nacional, contando com a participação dos
três Grandes Priorados italianos, o que justifica a
presença massiva de cerca de 600 cavaleiros, damas e
voluntários. A Santa Missa foi celebrada pelo
Arcebispo Angelo Acerbi na presença do Grão-Mestre
e do Grande Comendador, Frà Ruy de Villas Boas.



O significado da 

Compostela
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Apoio aos peregrinos em Santiago de Compostela

A convite da Associação Espanhola da Ordem de Malta, foi
destacado um grupo de voluntários para dar assistência aos
peregrinos em Santigo de Compostela. Durante uma semana,
desde o dia 25 de Agosto até ao dia 1 de Setembro, o grupo de
voluntários do CVOM, que contou com Cavaleiros e Damas,
esteve presente na Oficina do Peregrino, fornecendo
informações aos peregrinos sobre como obter a Compostela
(certificado que comprova a realização da peregrinação a
Santiago), bem como prestando cuidados médicos e de
enfermagem aos peregrinos mais necessitados. Para além do
apoio nas instalações da Oficina do Peregrino, os voluntários
presentes estiveram também a dar apoio na organização das
Missas do Peregrino realizadas na Igreja de S. Francisco, todos
os dias às 12h, e na Igreja de S. Fiz, todos os dias às 18h.
Esta semana de apoio aos peregrinos de Santiago foi
considerada por todos, quer pelos voluntários, quer pela
Associação Espanhola da Ordem de Malta, como muito
positiva. O trabalho desenvolvido, em linha com a experiência
acumulada pelos voluntários portugueses ao longo dos muitos
anos no apoio às peregrinações a Fátima, revelou-se muito
relevante e exemplar, evidenciando a especialização da Ordem
de Malta em Portugal num tipo de serviço que mais nenhuma
outra Associação nacional da Ordem assegura. Durante a
missão, o posto da Ordem de Malta foi visitado e elogiado por
várias personalidades, sendo de destacar o Arcebispo de
Santiago, D. Julián Barrio y Barrio e o Deão da Catedral,
Segundo Leonardo Pérez López e o Delegado da Ordem na
Galiza, Don Enrique Marchesi.
Esta acção foi uma importante oportunidade de intercâmbio de
experiências entre as Assembleias de ambos os países e foi
manifestada a intenção de ter na próxima campanha de apoio
aos peregrinos a Fátima, em Maio de 2020, um grupo de
voluntários espanhóis da Ordem de Malta para, assim,
poderem ter um contacto privilegiado com o trabalho realizado
em Portugal.
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Desde que a peregrinação ao túmulo de Santiago
surgiu espontaneamente, ainda antes dos séculos
IX e X, era necessário provar que havia sido
cumprida. Para isso, primeiro foram utilizadas as
insígnias (consistindo numa vieira) adquiridas
apenas em Santiago. É fácil deduzir a facilidade
com que se falsificava essa certificação
rudimentar, o que forçou os prelados de
Compostela e o próprio Papa a promulgarem
penas de excomunhão contra os falsários. Mais
eficazes, por serem mais difíceis de falsificar,
foram as chamadas cartas probatórias, que já
eram emitidas no século XIII. Essas cartas são a
origem directa da actual “Compostela”.
Hoje em dia, para obter a Compostela é necessário
ter percorrido pelo menos os últimos 100 km a pé
ou a cavalo ou os últimos 200 km de bicicleta, o
que é demonstrado pela exibição da “credencial
do peregrino” devidamente carimbada ao longo
da rota percorrida.
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Obra do Menino Deus

História do Convento

A Igreja do convento do Menino Deus foi construída no reinado de D. João V,
tendo estado sob a alçada da Ordem Terceira de S. Francisco. Posteriormente
passou para a confraria dos Escravos do Menino Deus e do Senhor do Penedo.
Em 1945 instalou-se uma comunidade de religiosas de São José de Cluny nas
dependências conventuais, tendo as irmãs, a pedido do Cardeal Cerejeira,
iniciado esta importante obra social. Inicialmente, funcionava como lar de
raparigas e ao mesmo tempo acolhia as irmãs doentes desta congregação.
Está localizada na Calçada do Menino Deus, 27, em Lisboa, numa das colinas do
Castelo de S. Jorge e pertence à freguesia de Santa Maria Maior (uma enorme
freguesia, que abrange 12 das antigas freguesias da cidade), de grande
diversidade étnica e cultural. Hoje, a Obra do Menino Deus é uma escola Católica
e assenta na pedagogia da fundadora da Congregação de S. José de Cluny,
Madre Ana Maria Javouhey, que nasceu em 1779 e se consagrou a servir os
pobres e educar as crianças. Esta congregação tem por vocação ensinar o Ser
Humano a amar o próximo, "estando em toda a parte onde há bem a fazer e dor
a aliviar". A fundadora via a educação "com um olhar calmo, transparente, cheio
de ternura e compreensão". "Só depois de termos dado a estas crianças todas as
manifestações do nosso amor e da nossa solicitude então acredito ter feito
tudo“, dizia.
A missão desta Obra continua a ser o lema da fundadora: o desenvolvimento
integral da pessoa humana, uma educação plena, como forma de realização de
todas as potencialidades.
Actualmente, é a Irmã Idalina Bernardo quem está à frente desta Obra. Trata-se
de uma IPSS que serve cerca de 125 crianças carentes, dos 1 aos 6 anos de
idade, de 12 países diferentes, muitas com famílias não funcionais e com nível
socioeconómico baixo. Possui as valências de creche e jardim de infância, tendo
um papel muito importante na formação integral da criança, dando as
ferramentas necessárias para que estas se tornem adultos sãos e que
contribuam para um mundo diferente.

O espaço escolar tem a seguinte organização:

• 2 Salas de Actividades de Creche (sala de 1 ano 

e sala de 2 anos);

• 4 Salas de Actividades de Educação Pré-Escolar 

(salas heterogéneas);

• 1 Sala Polivalente para a Creche ;

• 1 Sala Polivalente para o Pré-Escolar;

• 1 Biblioteca;

• Refeitório das Crianças;

• Parque Exterior; e

• 1 Sala para dinamizar o “Despertar da Fé”.
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Obra do Menino Deus

Apoio da Ordem de Malta

A Ordem de Malta colabora desde 1980 com o Centro
Social do Menino Deus. Inicialmente ajudava a animar os
idosos do centro de dia e, desde 2012, ao abrigo de um
acordo com o Banco Alimentar, passou a assegurar a
recolha e transporte semanal de alimentos.
Desde Maio deste ano o apoio prestado pela Assembleia
Portuguesa junto desta instituição é coordenado pela
Dra. Joana Luísa Nigra de Castro e Sousa de Noronha,
DGD, juntamente com Mariana Fiúza da Silveira,
voluntária que vem prestando apoio a este Centro Social
há dois anos.
Num esforço para tornar o trabalho da Ordem de Malta
mais eficaz e abrangente, procedeu-se ao levantamento
e priorização das necessidades e delineou-se o
consequente plano de acção, com o objectivo de
maximizar os benefícios para aquelas crianças.
Começou-se por pintar a parede do parque infantil do
pré escolar, tarefa que contou com envolvimento da
Irmã Idalina, da responsável e mais funcionários da
creche, de familiares das crianças e de voluntários da
Ordem de Malta. Esta pintura começou a ser executada
no dia 2 de Agosto e foi terminada no dia 5, e deu um ar
alegre, colorido e divertido ao parque.
A Ordem de Malta deu ainda apoio à elaboração de uma
candidatura no âmbito do programa PROCOOP,
submetida com sucesso no dia 14 de Agosto, visando
incrementar o número de crianças susceptíveis de
beneficiar de subsídios públicos.
Entre o final do mês de Julho e os primeiros dias de
Setembro decorreu uma campanha de angariação de
donativos e de material escolar em espécie para as
crianças. Esta acção cumpriu plenamente os seus
ambiciosos objectivos, o que não teria sido possível sem
a generosa mobilização de tantos confrades e amigos da
Ordem. Há muito que esta escola não experimentava um
início de ano lectivo tão feliz.
Para dar continuidade e ampliar a sua acção junto desta
Obra, a Ordem de Malta tem vindo a manter um esforço
de recrutamento de voluntários (ver Próximas
Actividades). Além de voluntários, a Obra do Menino
Deus tem ainda necessidade de outros recursos, como
uma auxiliar a tempo inteiro, alguém com capacidade
para prestar apoio contabilístico, uma assistente social e
idealmente uma professora de Inglês ou alguém que
domine competentemente a língua inglesa para que as
crianças comecem a familiarizar-se o mais cedo possível
com este idioma. 5

Próximas actividades: 

• Outubro: dia 30: Vigilância 

em Saúde Pré Escolar 

• Novembro: dia 15 

Vigilância em Saúde 

Creche 

• Dezembro: dia 16 Atelier 

de Natal 
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O Grão Magistério da Ordem de Malta desenvolveu um
novo sistema de informação com o objectivo de gerir a
informação de todos os membros e pessoas relacionadas
com a Ordem a nível global. Será através desta ferramenta
digital que serão submetidos, entre outros, os processos de
admissão de novos membros, os processos de promoção e
as atribuições da Ordem “pro merito melitensi”. O sistema
permite conhecer em tempo real o estado de cada
Associação em termos de membros activos ou antigos
membros, garantindo uma articulação constante entre cada
Associação Nacional e o Grão Magistério. A Assembleia
Portuguesa esteve presente em Roma, no Palácio Magistral,
nos dias 22 e 23 de Julho numa acção de formação onde
foram simulados diversos processos, desde a admissão de
um novo membro à formação de um novo Conselho de uma
associação nacional e vários outros processos semelhantes.

Sistema de informação da Ordem de Malta
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Esta produtiva acção de formação foi ainda uma excelente oportunidade para estabelecer contacto com outras
associações nacionais ali presentes, como as Associações Francesa, Inglesa, Libanesa, do Mónaco, Húngara e Polaca.

Representação em cerimónias 

religiosas
Durante o mês de Setembro a Assembleia Portuguesa esteve
presente nas seguintes cerimónias religiosas:
• Procissão de Nossa Senhora das Dores (Ponte de Lima)
• Procissão da Exaltação da Santa Cruz (Vera Cruz de

Marmelar) [1]
• Capítulo Extraordinário da Real Irmandade de Infanções de

Yllescas - Braço Português (Porto) [2]
• Cerimónia de Admissão de novos membros na Irmandade

Militar de Nossa Senhora da Conceição (Lamego) [3]
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Feira Medieval de Leça do Balio

Este ano, mais uma vez, o CVOM marcou presença na
Feira Medieval “Os Hospitalários no Caminho de
Santiago”, que decorreu entre os dia 4 e 8 de
Setembro, em Leça do Balio. O objectivo central desta
participação foi o de divulgar o trabalho desenvolvido
pela Ordem de Malta e pelo CVOM em particular,
aproveitando-se a ocasião para angariar fundos para
ajuda às actividades do CVOM, através da venda de
alguns artigos realizados por voluntários. Tudo isto foi
possível com a ajuda da Câmara Municipal de
Matosinhos, que disponibilizou um stand gratuito no
recinto da Feira Medieval.

Cerimónia de entrega de crachás a novos voluntários

No dia 15 de Setembro, realizou-se em Alcanena a cerimónia de entrega e imposição de
crachás aos voluntários que este ano, no âmbito do trabalho de apoio aos peregrinos a Fátima,
participaram activamente em 3 campanhas completas ou em 5 campanhas incompletas.
Nesta simbólica cerimónia foram entregues crachás a 17 novos voluntários. No final da
cerimónia houve um lanche partilhado que funcionou como um importante momento de
confraternização e de aprofundamento de um genuíno espírito de corpo.

Assistência a peregrinos no Santuário de Nossa Senhora da Lapa

No dia 15 de Agosto, uma delegação do Corpo de Voluntários da Ordem de
Malta esteve no Santuário de Nossa Senhora da Lapa, em Quintela,
Sernancelhe, para prestar assistência aos peregrinos que nessa data afluem
em grande número àquele tão antigo santuário. O CVOM assegurou a
montagem e funcionamento de um pequeno posto de primeiros socorros.



8 de Novembro – Missa mensal – Igreja de Santa Luzia –
Lisboa
9 de Novembro – Reunião de preparação CVOM e 
Magusto – Porto
11 de Novembro – Missa mensal – Capela de Nossa 
Senhora da Conceição – Porto
17 de Novembro – Dia Mundial do Pobre (Programa a 
anunciar)
21 de Novembro – Missa mensal - Igreja paroquial de S. 
João de Lourosa - Viseu
29, 30 de Novembro e 1 de Dezembro – Retiro de 
Advento – Fátima (Programa a anunciar)
30 de Novembro e 1 de Dezembro – Campanha Banco 
Alimentar – Porto e Lisboa
7 de Dezembro - Reunião de preparação CVOM – Porto
8 de Dezembro – Missa da Solenidade da Imaculada 
Conceição – Vila Viçosa
14 de Dezembro – Festa de Natal – Lisboa
15 de Dezembro – Encontro de Natal CVOM - Porto
3 de Janeiro – Missa mensal – Igreja de Santa Luzia -
Lisboa
4 de Janeiro – Reunião de preparação CVOM – Porto
6 de Janeiro – Missa mensal – Capela de Nossa Senhora 
da Conceição – Porto
Todas as quintas-feiras – Apoio aos sem abrigo – Porto
2º Domingo de cada mês – Capelania do Hospital de S. 
João - Porto

Ficha técnica
Colaboraram nesta edição: Adriana Alves Pinto, António Calheiros Ferraz, Bernardo Sousa Ribeiro, Joana Noronha, Fra’ João 
Freire de Andrade, José Manuel Correia Alves, Maria Emília Meireles, Nuno Pombo, Teresa Cruz.
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Agenda

Lançamento de prémios 

ARSCD
O Presidente da Assembleia Portuguesa da Ordem de
Malta esteve presente na cerimónia de lançamento de 3
prémios da Associação Real Social Cultura e Desporto, na
cidade do Porto, que contou com a presença de S.A.R. o
Senhor Dom Duarte.
Os prémios lançados por esta Associação visam distinguir
jovens personalidades nas áreas do Desporto, Cultura e
Acção Social.
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Jantar de antigos voluntários
No dia 2 de Agosto reuniram-se para um jantar de
convívio cerca de 30 voluntários da Velha Guarda da
Ordem de Malta. Alguns membros deste grupo
iniciaram funções de voluntariado há mais de 30 anos
e tinham por hábito encontrarem-se, uma vez por
mês, num restaurante no Porto. O grupo começou por
ser pequeno mas as experiências vividas em comum e
a vontade de se juntarem fizeram aumentar o número
de adesões e, no fim, reuniam-se à mesa mais de 40
elementos. Muitos destes voluntários conheciam-se
para além do voluntariado e isso aumentava a
colaboração e ajudava a superar as dificuldades e os
cansaços que todos sentiam durante as campanhas.
Utilizando as fotografias da época e graças às redes
sociais foi possível encontrar o rasto de muitos
elementos desse grupo, que assim voltaram a reunir-
se para jantar. Parecia que todos se tinham visto no
dia anterior e as memórias já esbatidas pelo tempo
logo foram reavivadas e foi bom reviver, recordar e rir
de novo todos juntos. Ficou a promessa de que se
iriam retomar estes encontros!
Este jantar foi ainda uma oportunidade para prestar
uma justa homenagem a uma das principais mentoras
do grupo, a Maria José Vilas Boas.


